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por excelência   

Uma das primeiras ligações de acesso à internet 
no País, a Rede-Rio/FAPERJ de Computadores 
completa 20 anos, expande sua infraestrutura 
e multiplica a velocidade de conexão entre as 
instituições de ensino e pesquisa no estado

O mundo globalizou-se, a 
mobilidade aérea e ter-
restre expandiu-se rapi-

damente e as palavras que orientam 
as principais ações no momento são 
sustentabilidade e conectividade. 
Sobre esta última, não muito tempo 
atrás, quando a internet ainda estava 
longe de ser a ferramenta que hoje 
conhecemos – e que carregamos em 

celulares e tablets – e o País concen-
trava seus esforços na estabilização 
fi nanceira, surgia, em 1992, a Rede-
Rio/FAPERJ de Computadores. 
Uma das primeiras redes de acesso 
à internet em território nacional, ela 
passou a proporcionar, desde então, 
por meio de um backbone acadêmico, 
não só o acesso à rede mundial de 
computadores, mas, principalmente, 
o intercâmbio de informações pelas 
diversas instituições de ciência, tec-

nologia, educação e também pelos 
diferentes órgãos de governo do 
estado do Rio de Janeiro com o resto 
do País e do mundo.
Para comemorar suas duas décadas 
de existência, a Rede-Rio, que desde 
a sua criação é fi nanciada integral-
mente pela FAPERJ, realizou, em 
junho deste ano, no Instituto Alber-
to Luiz Coimbra de Pós-graduação 
em Engenharia da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (Coppe/
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A rede do conhecimento,
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UFRJ), evento que reuniu represen-
tantes das diversas instituições que 
atualmente participam da iniciativa. 
A ocasião serviu ainda para que os 
parceiros nessa empreitada fi cassem 
conhecendo melhor o projeto da 
expansão da rede, que conta com o 
apoio da Rede Comunitária de Edu-
cação e Pesquisa do Rio de Janeiro 
(Redecomep-Rio). 

Uma iniciativa da Rede Nacional de 
Ensino e Pesquisa (RNP), o proje-
to Redecomep-Rio, com o aporte 
de novos recursos e o reforço da 
infraestrutura existente na capital 
fl uminense, permitirá à Rede-Rio/
FAPERJ, até o início de 2013, um 
aumento em, pelo menos, dez vezes a 
velocidade atual de seu backbone, que 
passará de 1 Gbps (um gigabit por 
segundo) para 10 Gbps (10 gigabits 
por segundo) – incrementando a 
interligação de cerca de uma centena 
de instituições de ensino e pesquisa 
na região metropolitana, por meio de 
uma infraestrutura de fi bras ópticas 
próprias, que somam cerca de 300 
quilômetros de extensão.

Criada em 1989, pela Secretaria 
Especial da Ciência e Tecnologia da 
Presidência da República, com o ob-
jetivo de prover uma infraestrutura 

de rede nacional para a comunida-
de acadêmica, a RNP colocou em 
funcionamento, no início dos anos 
1990, a primeira rede nacional de 
tecnologia internet, que permitiu in-
terconectar as principais instituições 
brasileiras de pesquisa em diferentes 
estados do País. Foi em 2005 que a 
RNP lançou, então, o projeto das 
Redes Comunitárias de Educação e 
Pesquisa, a Redecomep. 

A iniciativa nasceu da constatação 
de que os investimentos necessários 
para a construção, pela RNP, de 
redes metropolitanas próprias para 
atender, nas capitais, as instituições 
que já utilizavam a rede nacional da 
RNP, seriam rapidamente amortiza-
dos com a economia nas despesas de 
custeio das conexões de acesso à sua 
rede. Ao longo dos anos, as institui-
ções que participavam da rede eram 
obrigadas a contratar os serviços de 
empresas comerciais para se conec-
tarem ao Pop (Ponto de Presença) da 
RNP. Outra vantagem em ter uma 
rede própria é a possibilidade de au-
mentar a capacidade no acesso – que 
deverá saltar para 1 Gbps, em lugar 
da atual, de 1 a 10 Mbps.

Desde então, 24 capitais ganharam 
redes comunitárias ou receberam 

investimentos que resultaram em 
maior efi ciência. No caso da capital 
fl uminense, após sucessivos debates 
e reuniões para moldar o projeto, o 
resultado é um consórcio que pro-
mete um salto em direção a novos 
patamares, unindo o Governo do 
Estado do Rio de Janeiro, por meio 
da FAPERJ; o Governo Federal, 
representado pela RNP; a Prefeitura 
do Rio, com a Empresa Municipal de 
Informática (Iplan-Rio) e as empre-
sas Metrô-Rio, Linha Amarela S.A e 
Supervia Trens.

O consórcio permitirá ao Rio, por 
exemplo, ter a maior de todas as 
redes metropolitanas em território 
nacional, e expandir o chamado “anel 
central”, espécie de motor da rede, de 
quatro para nove pontos, agora in-
cluindo a Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Uerj). Isso permitirá 
conectar as instituições acadêmicas a 
uma moderna infraestrutura de redes 
de altíssima velocidade, adequadas a 
projetos específi cos, como telemedi-
cina, laboratórios virtuais, ensino a 
distância, teleconferência, videocon-
ferência de alta defi nição e ambientes 
de realidade virtual, entre outros. “A 
comunidade acadêmica terá uma 
reserva de fi bras ópticas destinada 
à pesquisa científi ca e tecnológica”, 
explica o coordenador de Engenharia 
e Operações da Rede-Rio/FAPERJ, 
Márcio Portes de Albuquerque. 
“Como o consórcio envolve a parti-
cipação de parceiros não acadêmicos, 
o benefício se estenderá a instituições 
e órgãos da Prefeitura e do Governo 
do Estado, como escolas e hospitais, 
e às próprias empresas participan-
tes”, acrescenta.

Segundo Albuquerque, o primeiro 
enlace da Redecomep-Rio começou 
a operar em fase de testes em meados 
de maio deste ano, entre os “Pontos 
de Presença” (PoPs) instalados na 
Pontifícia Universidade Católica 
(PUC-Rio) e no Centro Brasileiro de 
Pesquisas Físi cas (CBPF). Até o iní-

Moraes (à esq.) e Albuquerque: gestores de uma das primeiras redes acadêmicas do País 
a entrar em atividade, eles destacam a importância da Rede-Rio para a pesquisa no RJ
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cio de 2013, os outros sete PoPs do 
backbone acadêmico deverão estar em 
funcionamento. “Este backbone con-
tará com tecnologia DWDM [sigla, 
em inglês, para Multiplexação Densa 
por Comprimento de Onda], que 
proporcionará taxas de transmissão 
agregadas de até 2 Tbps [2 Terabits 
por segundo, aproximadamente dois 
mil gigabits por segundo] nos nove 
pontos”, destaca o engenheiro. “Vale 
lembrar ainda que, desde sua inau-
guração, há 20 anos, a Rede-Rio/
FAPERJ possui um canal dedicado 
ao tráfego de informações com 
instituições internacionais, que atu-
almente conta com uma velocidade 
de 3 Gbps [3 gigabits por segundo]”, 
acrescentou.

Inaugurada pela FAPERJ no mês 
de maio de 1992, a Rede-Rio teve 
participação signifi cativa no esforço 
de implantação da internet no Brasil, 
transformando-se rapidamente em 
um dos principais alicerces do desen-
volvimento científi co e tecnológico 
do estado do Rio de Janeiro. Agora, 
o projeto da Redecomep no Rio, que, 
diferentemente do que aconteceu em 
algumas capitais, como Belém e Cuia-
bá, onde simplesmente permitiu dar 
início à criação das primeiras redes, 
trouxe a oportunidade de acelerar os 
novos investimentos de que a rede 
carioca necessitava.

Para o coordenador geral da Rede-
Rio/FAPERJ, Luís Felipe de Mora-
es, a importância da Rede-Rio está 
evidente em sua própria história, 
que começou no mesmo ano em 
que a Internet teve início no Brasil. 
“A Rede-Rio foi pioneira, sendo 
uma das primeiras redes acadêmi-
cas do País a entrar em atividade. 
O permanente apoio da FAPERJ, 
desde a sua criação, foi fundamental 
para a continuidade de manutenção 
dessa infraestrutura de suporte à 
comunidade de Ciência, Tecnologia 
e Inovação do Estado do Rio de 
Janeiro”, resume. 

De acordo com José Luiz Ribeiro Fi-
lho, diretor de Soluções e Serviços da 
RNP e responsável pela coordenação 
nacional do projeto da Redecomep, 
o Rio passará a contar com a rede de 
maior capacidade de toda a América 
Latina. “Se na área comercial ainda 
estamos atrás dos países mais avan-
çados em infraestrutura e serviços, 
relação à rede acadêmica, podemos 
dizer que já estamos em patamar 
competitivo com as redes acadêmicas 
dos países desenvolvidos”, garante. 
Ele assegura que a nova confi guração 
da rede permitirá aos cientistas e 
pesquisadores brasileiros participar, 
de forma mais efetiva, os principais 
projetos científi cos, globais, em an-
damento. “Se a participação brasileira 
em projetos internacionais já vem 
merecendo destaque, como foi o 

caso na ocasião da recente descober-
ta do ‘bóson de Higgs’, com a nova 
rede, o País poderá ascender a uma 
posição de maior prestígio nesses 
projetos internacionais, graças a essa 
nova infraestrutura”, ressalta.

Diretor de Pesquisa e Desenvolvi-
mento na RNP, Michael Stanton 
acredita que a nova rede metropoli-
tana, usando tecnologia de ponta, 
dará condições de atender, de forma 
adequada, às necessidades das insti-
tuições sediadas na cidade do Rio de 
Janeiro. “A nova rede chegará a todos 
os campi das instituições atendidas, 
com excelente capacidade, além de 
adicionar novas instituições, não 
apenas de educação e pesquisa, mas 
também de saúde e cultura, chave 
para um amplo desenvolvimento”, 
diz Stanton.  
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